
Na auditoria a empresa
é mais do que a
direcção financeira

O novo formato do relatório de auditoria implica um maior
relacionamento com as comissões de auditoria ou os conselhos
fiscais e com a própria gestão de topo Nos seus trabalhos devem
ter acesso às varias áreas da empresa não apenas às financeiras

FILIPE FERNANDES
Acomunicação de matériasrelevantesde auditoria aumenta a

necessidade de uma

comunicaçãomuito intensa ciara
aberta e verdadeira entre o auditor

e oórgão de gestão e o conselho fis
cal ou comissão de auditoria para
determinar os riscos que se enfren
tam as transacções mais significa
tivas Como salientou Oscar Fi
gueiredo membro do conselho di
rectivo da OROC Ordem dos Re
visores Oficiais de Contas aqua
lidade daauditoria vai continuar a

dependerda informação edo apoio

que é prestado pelos outros órgãos
O interesse numa boa auditoria

não é só do auditor mas também
dagestão da entidade auditada

Óscar Figueiredo referiu que
muitas vezes os auditores têm difi

culdades emcomunicarcom ages
tão e funcionam ao nível do direc

tor financeiro Naopinião deAndré
Gorjâo Costa CFO chieffinancial
officer dos CTT é um erro pen
sar que os auditores deuma empre
sa devem somente interagir com o
departamento financeiro e no limi
te com oCFO administrador com
o pejouro financeiro Sempre que
se justifique os auditores deverão
poderão e terão de interagir com
qualquer administrador inclusive
o CEO Nos seus trabalhos devem

teracesso às várias áreas daempre
sa não apenas às financeiras

Deu como exemplo a área in
formática que emmuitas empre
sas é umaárea sensível para os au
ditores para ver a consistência da
informação avaliar a protecção de
dados o riscode fraude eo risco de
dependência de sistemas Os au
ditores não se podem fechar na
caixa financeira porque se o fize
rem as contas são apenasum rela
to financeiro concluiu André

Gorjão Costa

Auditores e comissões
de auditoria
Os interesses dos auditores

das comissões de auditoria e dos

conselhos fiscais são convergen
tes disse Rui Vieira partner da
EY A experiência na EY aponta
para uma comunicação regular e
frequente e muitasvezes somos
nós os auditores que solicitamos
essas interacções O novo forma
to do relatório de auditoria vai

servir para aprofundar esse rela
cionamento A questão chave re
side numa comunicação frequen
te entre as diversas partes resu
miu Oscar Figueiredo chamou a
atenção para o facto de as rela
ções entre os auditores e os ór
gãos de governação estarem mais
reguladas pelas leis da supervi
são da auditoria e que o próprio
estatuto da OROC impõe esta co
municação Além disso os órgãos
de fiscalização têm responsabili
dades acrescidas e são fiscaliza

dos pelo supervisor de auditoria
ParaAndré Gorjão Costa os

interesses são comuns mas os pa
péis distintos portanto se cada
um cumprir o seu papel o funcio
namento e a relação serão saudá
veis Ressalvou que isto não im
plica que não haja falhas de um
lado ou de outro Se da parte da
comissão executiva que é o pri
meiro órgão de preparação do re
lato financeiro houver algumafa
lha os órgãos de fiscalização e a
comissãode auditoria deverão ser

as primeiras entidades a levantar
questões O trabalho dos audito
res e da comissão de auditoria é

uma protecção para aprópria co
missão executiva e para o conse
lho de administração

Este trabalho de auditoria vai

ser mais complexo e exigir mais
tempo o que poderá ter implica
ção no aumento dos custos de au
ditoria No entanto Rui Vieira
considera que vão aumentar
mas não tanto como se pensa por
que estas obrigações de comuni
cação do auditor como os encar
regados da gestão já não é nova A
ISA 260 e outras já prescreviam
que o auditor era obrigado a co
municar ao órgão de fiscalização
vários assuntos entre os quais o
planeamento da auditoria as
principais conclusões de audito
ria riscos de continuidade das
operações e dificuldades encon
tradas na auditoria como por
exemplo as relacionadas com a
identificação de partes relaciona
das

Na opinião do partner da EY
o custo acrescido resultará de

mais interacções com os órgãos de
fiscalização porque tudo aquilo
que envolve o recurso a auditores
experientes especialistas internos
e externos e processos de consul
taentre sócios dentro daorganiza
ção já acontece No primeiro ano
as interacções serãomais frequen
tes acreditamos que depois o es
forço acrescido com a implemen
tação dos novos requisitos de rela
to tende a normalizar
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Opapel
do CFO
no contexto
das novas
regras

Asuaúnicapreocupação é que
estas mudanças sejambem re
cebidas e entendidaspelomer
cado e não se tornem num

mero cumprimento de uma
alínea no processo da audito
ria mas que seja relevante O
papel do CFO chief financial
officer é o de ser a porta gira
tóriadoauditoreser quem lhe
dá acesso a toda a panóplia de
informação que o auditor pre
cise de terpara fazer o seujul
gamento salientou André
Gorjão Costa CFO dos CTT
Nasempresas que têmumare
lação mais distante com os
seus auditores acreditoque as
novas obrigações vão exigir
umamaior aproximação por
que tudo oque é desconhecido
potencialmente éum risco por
isso se para não ser um risco
basta dar informação então
mais vale dá la NosCTT a re

lação comos auditores sempre
foi aberta a todas as várias

áreas da empresa Por isso no
caso da sua empresa não será
uma grande mudança

No entanto nas empresas
mais pequenas pode mudar al
gumacoisaatéporqueonívelde
acompanhamento não era tão
permanente mas nós temos os
auditores na nossa empresa de
uma formaquase permanente
O trabalho quehoje fazem com
a comissão de auditoria vai ser

públicomasjáexistia disseAn
dré GorjãoCostaSalientouque
otrabalho adicionalquevaiha
vercomos órgãosdefiscalização
sobre os pontos que vão ser re
velados a público sendo rele
vantes serácentrado sobretu
donocritériodematerialidade

É neste ponto que os auditores
eos órgãos de fiscalização terão
ummaior debate de ideias

André Gorjão Costa frisou
que a sua únicapreocupação é
que estasmudanças sejambem
recebidas e entendidas pelo
mercado e não se tornem num

merocumprimentodeumaalí
nea no capítulo da auditoria
mas que seja relevante
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